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      Capítulo 1




       




      O que estava ela a fazer? Assim que o táxi parou diante do aeroporto de Londres, ele parou, com a carteira na mão, e olhou atónito para a porta. Ena! Era deslumbrante. A sua beleza destacava-se até mesmo com aquela roupa estranha. As curvas, suaves e femininas, estavam todas nos lugares certos e o rosto era iluminado por um sorriso, a pele era clara, as faces estavam rosadas e os caracóis loiros batiam-lhe na cara devido ao vento cortante. Parecia brilhante, viva e impossivelmente adorável, e ele sentiu um aperto no peito. Algo que estava adormecido há muito tempo despertou ao vê-la a mexer despreocupadamente no cabelo enquanto sorria e falava com o homem que parara à entrada. Devia estar a vender alguma coisa, mas ele não conseguia ler o cartaz que ela segurava. Porém, o seu interlocutor riu-se e, com um gesto de recusa, afastou-se dela.




      O sorriso da rapariga desapareceu imediatamente e virou-se para a amiga, vestida de forma muito mais adequada, embora não fosse tão atraente. Dio, era especial. Havia algo naquela mulher que transcendia toda aquela situação e ele sentiu-se inexplicavelmente atraído por ela. Massimo pagou ao taxista, pendurou a mala ao ombro e dirigiu-se para a entrada. Ela já estava a falar com outro homem e, assim que as portas se abriram, lançou-lhe um sorriso esperançoso. Ele não tinha tempo para parar, independentemente do que ela pudesse estar a vender, pensou Massimo com pesar, mas o sorriso dela atingiu-o em cheio.




      – Bom dia, senhor Valtieri. Bem-vindo de volta ao Jet Centre. O resto da sua equipa já chegou.




      – Obrigado – disse ao funcionário da companhia. – Aquilo é algum tipo de publicidade?




      O rapaz soltou um suspiro um pouco exasperado e sorriu cautelosamente.




      – Não, senhor. Acho que ela está a tentar conseguir um bilhete para Itália.




      – Usando um vestido de noiva? – o funcionário riu-se ligeiramente.




      – Parece que se trata de alguma espécie de concurso para ganhar uma festa de casamento.




      Massimo ficou estranhamente dececionado. Não que aquilo fizesse alguma diferença, já que ela não lhe era nada, nem nunca seria, mas, mesmo assim...




      – Já lhe pedimos para sair do edifício, mas não há muito mais que possamos fazer e ela parece inofensiva. Os nossos clientes acham-na muito divertida.




      Massimo podia compreender porquê. Ele mesmo estava divertido... Enfeitiçado, na verdade. E intrigado.




      – Para que cidade de Itália? – perguntou Massimo casualmente, embora o que sentia no seu interior fosse muito diferente.




      – Acho que a ouvi a mencionar Siena... Mas, senhor Valtieri, o senhor não vai querer meter-se nisso – advertiu-o, parecendo preocupado. – Acho que ela é um pouco...




      – Louca? – perguntou secamente. O homem franziu os lábios.




      – Foi o senhor que o disse, não eu.




      Ela lançou um sorriso à amiga, disse alguma coisa e encolheu os ombros, aqueles ombros delgados naquele vestido ridículo, e, então, esfregou vigorosamente os braços. Devia estar a morrer de frio. Não lhe dizia respeito que ela não tivesse tido o bom senso de se vestir adequadamente para o clima inglês, disse a si mesmo com firmeza quando viu outro homem a aproximar-se das portas e a mulher a endireitar-se para o abordar, toda sorridente, e lançar-se numa nova ofensiva. Aquele era o último homem com quem aquela jovem encantadora e ligeiramente excêntrica deveria envolver-se. O avião que ele tinha fretado partiria dentro de uma hora rumo ao seu aeródromo particular, que ficava a cerca de uma hora de carro de Siena. Suficientemente perto para quem estava desesperado. Ele não podia deixar aquilo acontecer. Já tinha a consciência demasiado pesada para isso. As portas abriram-se quando Massimo se aproximou e lançou um olhar ao outro homem que o mesmo não teve dificuldade alguma em decifrar. Disse-lhe, em italiano e bastante sucintamente, que se afastasse dela e Nico encolheu os ombros e aceitou o seu conselho, sorrindo pesaroso à mulher antes de se afastar dela. Massimo assentiu-lhe brevemente com a cabeça e virou-se para ela, olhando-a nos olhos. Os seus olhos eram vívidos, de um azul estonteante e não pareciam muito satisfeitos com o que ele acabara de fazer. Não houve nenhum sorriso daquela vez, apenas aqueles dois olhos azuis que mais pareciam dois cubos de gelo. Uns olhos deslumbrantes, emoldurados por pestanas escuras. A boca, mesmo sem sorrir, era suave, carnuda, feita para beijar... Não! Respirou fundo, mas deu por si a sentir-lhe o perfume delicado. Desconcertou-o por um segundo, aniquilando-lhe os sentidos, e, quando reavivaram, fizeram-no todos de uma vez, atingindo-o com a força de um comboio e deixando-o excitado de um modo que não lhe acontecia há anos. Talvez nunca...




      – O que lhe disseste? – perguntou ela, furiosa. – Tinha acabado de me oferecer um lugar no avião dele!




      – Acredita em mim, não queres entrar no avião dele.




      – Quero, sim! – respondeu ela, mas ele abanou a cabeça.




      – Lamento imenso, mas não posso permitir que faças uma coisa dessas. Não é seguro.




      Ela inclinou a cabeça para trás e suspirou profundamente. Bolas! Devia ser um segurança do aeroporto, uma autoridade mais alta do que o jovem gentil que as tinha posto na rua. Pensou que não adiantaria discutir. Havia uma implacabilidade calma nele que lhe recordava o seu pai e ela sabia quando perdia uma batalha. Olhou outra vez para ele e tentou não reparar em que os olhos dele eram da cor do chocolate preto, quentes, intensos e realmente lindos. Mas desistiu.




      – Eu estaria perfeitamente a salvo, devo dizer-te, e também não represento ameaça alguma. Ninguém se queixou de mim, até onde sei, mas podes prender os cães, vou-me embora.




      Para sua surpresa, ele sorriu e aqueles olhos incríveis suavizaram-se e derreteram-na por completo.




      – Relaxa, eu não pertenço à segurança. Creio que precisas de ir para Siena.




      Por muito incrível que pudesse parecer, ele devia ir naquela direção, caso contrário, porque estaria a perguntar-lho? Tentou conter a pequena centelha de esperança.




      – Pensava que tinhas dito que não era seguro.




      – Não era seguro com Nico.




      – E é contigo?




      – Muito mais. O meu piloto está sóbrio e eu... – Massimo calou-se e viu-a a arregalar os olhos ao acabar a frase na sua cabeça. Suspirou e passou a mão pelo cabelo, despenteando as madeixas escuras com alguns cabelos brancos nas têmporas. – Ele tem uma... reputação muito má – disse por fim.




      Ela desviou o olhar, sentindo um formigueiro nos dedos pela vontade de lhe compor o cabelo, de sentir a textura...




      – E tu, não?




      – Digamos apenas que respeito as mulheres – afirmou ele, com um sorriso irónico. – Se quiseres uma referência, os meus irmãos, um é advogado e o outro é médico, provavelmente falar-te-ão bem de mim, assim como as minhas irmãs, casos não consigas falar com Carlotta, que trabalha para a minha família há anos e cuida dos meus filhos.




      Ele tinha filhos? Ela olhou para baixo, viu-lhe a aliança no dedo e, com um suspiro de alívio, entregou-lhe o cartaz, arrancando-lhe outro sorriso, daquela vez com muito mais facilidade, o que lhe causou uma faísca de excitação.




      – É um concurso para ganhar uma festa de casamento num hotel perto de Siena. Somos duas na reta final e eu tenho que chegar primeiro ao hotel para ganhar o prémio. Esta é Claire, trabalha na estação de rádio que está a fazer a promoção.




      Massimo ofereceu um sorriso educado a Claire. Não estava interessado nela. Era muito bonita, mas aquela mulher com aquela roupa estranha e aquela boca atrevida...




      Ele olhou para o cartaz, abanou a cabeça, sem poder acreditar no que estava a ler, e devolveu-lho.




      – Deves estar maluca. Só tens alguns trocos, um vestido de noiva e um passaporte, e tens de ir a Siena para ganhares essa festa de casamento? O que é que o teu noivo tem na cabeça para permitir que faças uma coisa dessas?




      – Eu não tenho nenhum noivo e, se tivesse, não precisaria da permissão dele – disse ela, com os olhos novamente gelados. – É para a minha irmã. Ela sofreu um acidente e eles tinham planeado... Oh, não importa! Ou podes ajudar-me ou não e, se não, é melhor que o digas já, porque o tempo não para de contar.




      Ela não tinha nenhum noivo?




      – Eu posso ajudar-te – disse ele sem pensar duas vezes e estendeu-lhe a mão. – Massimo Valtieri. Se estiveres pronta, posso dar-te uma boleia para Siena.




      Ele tinha pronunciado o nome lentamente, em alto e bom som, com um sotaque italiano forte, e ela sentiu algo primitivo a percorrer-lhe a coluna. Talvez fosse apenas frio.




      Sorriu ao seu cavaleiro andante e estendeu-lhe a mão.




      – Sou Lydia Fletcher... E, se conseguires levar-nos até lá antes da outra concorrente, amar-te-ei para todo o sempre.




      Os seus dedos quentes, fortes e surpreendentemente calejados fecharam-se à volta dos dela e Lydia sentiu o chão a tremer sob os pés e, aparentemente, ele também. Viu o choque nos olhos de Massimo e reconheceu que algo acontecera entre eles, e perguntou-se se, depois daquilo, as coisas voltariam a ser como dantes.




       




       




      O avião era pequeno, mas perfeito. Tinha bancos confortáveis, muito espaço para as pernas, um piloto sóbrio e um plano de voo que, sem dúvida, faria com que Lydia ganhasse o casamento de sonho para a sua irmã. Mal podia acreditar na sua sorte. Pôs o cinto de segurança e agarrou a mão de Claire enquanto o avião seguia até ao fim da pista.




      – Conseguimos. Estamos num voo direto para Siena! – sussurrou ela e o rosto de Claire iluminou-se com um sorriso.




      – Eu sei. É incrível. Vamos consegui-lo! Não pode correr nada mal. Vais ganhar!




      Os motores rugiram e, então, o pequeno avião levantou voo. Pouco depois, o aviso do cinto de segurança apagou-se.




      – Oh, isto é tão empolgante! Vou atualizar as novidades – disse Claire, pegando no seu pequeno computador portátil.




      Lydia virou a cabeça e cruzou o olhar com Massimo no corredor estreito. Ele desapertou o cinto e virou-se para ela, observando-lhe o rosto. A sua boca curvou-se num sorriso e ela sentiu um aperto no estômago.




      – Tudo bem?




      – Tudo ótimo – disse Lydia, sorrindo involuntariamente. – Não sei como agradecer-te. Lamento por ter sido tão grosseira.




      – Não te preocupes. Não chegaste nem aos calcanhares da minha grosseria com Nico.




      Ela riu-se.




      – Sinto-me muito mal por ter sido descortês, mas é que isto significa muito para mim.




      – Eu percebi. Falaste de uma irmã...




      – Jennifer. Sofreu um acidente há poucos meses e ficou numa cadeira de rodas, mas já está a andar de muletas. Andy, o seu noivo, teve de deixar o emprego para ajudar a cuidar dela. Está agora a trabalhar com os meus pais e também mora lá, numa pequena quinta que garante o seu sustento. A minha avó morou em Itália durante algum tempo e Jen sempre sonhou casar-se lá, mas agora não tem dinheiro sequer para um copo de cidra e uma sandes. Foi por isso que não pensei duas vezes quando soube do concurso. Nunca imaginei chegar tão longe e conseguir um voo exatamente para onde precisava de ir – apercebeu-se de que estava a tagarelar e calou-se, oferecendo-lhe um sorriso pesaroso. – Desculpa. Falo sempre demasiado quando a adrenalina me corre nas veias.




      Ele sorriu e recostou-se, completamente encantado. Mais que isso, na verdade...




      – Não te preocupes. Tenho três irmãs e duas filhas, portanto, tenho muita prática nisso.




      – Parece que sim. Também tens irmãos?




      – Sì. Luca, que é médico e casado com uma inglesa chamada Isabelle, e Gio, advogado. Também tenho um filho, pai e mãe, e um milhão de tias, tios e primos.




      – E o que fazes? – perguntou ela, irresistivelmente curiosa.




      Ele sorriu lentamente.




      – Acho que também posso considerar-me um agricultor. Cultivamos uvas e azeitonas, e produzimos queijo.




      Ela olhou para o avião.




      – Deves fazer muito queijo... – disse secamente e ele riu-se baixinho.




      – Nem tanto – disse ele, com os olhos ainda sorridentes. – Concentramo-nos principalmente no vinho e no azeite. As azeitonas toscanas são mais ácidas, mais picantes do que as do sul da Itália, porque colhemos as azeitonas mais cedo para evitar as geadas, o que lhes confere um sabor bastante diferente e um pouco apimentado. Mas não trabalhamos com grandes quantidades, concentramo-nos mais na qualidade e ambicionamos o mercado gourmet com edições limitadas de produtos artesanais certificados. Foi o que fui fazer a Inglaterra. Fui a uma feira promover o nosso azeite e o nosso vinho junto de proprietários de restaurantes gourmet.




      Ela endireitou-se.




      – A sério? Levaste amostras?




      Ele riu-se.




      – É claro. De que outro modo poderia convencer as pessoas de que os nossos produtos são os melhores? Mas não foi numa boa altura. Estamos prestes a iniciar a vindima e eu deveria estar em casa. Foi por isso que aluguei o avião.




      Então, o avião não era dele. De algum modo, isso tornava-o mais acessível e ainda mais atraente, como se isso fosse possível... Assim como o facto de ser agricultor. Ela conhecia as coisas ligadas a uma quinta, a procurar um nicho de mercado e a trabalhar em prol da qualidade e não da quantidade. Crescera assim. Lydia relaxou, dobrou uma perna debaixo do corpo e abraçou-se à outra por cima da saia volumosa.




      – Tens alguma aqui, no avião, que possamos experimentar?




      – Lamento, mas já não temos vinho – disse ele.




      Ela riu-se e abanou a cabeça.




      – Eu estava a falar do azeite. Interesse profissional.




      – Produzes azeitona na tua quinta, em Inglaterra? – perguntou ele, incrédulo.




      Ela riu-se outra vez, fazendo com que ele sentisse um aperto no estômago e calor no baixo-ventre. Isso chocou-o e obrigou-se a concentrar-se.




      – É claro que não, mas tenho um vaso de manjericão no parapeito da janela.




      – Mencionaste um interesse profissional.




      Ela assentiu.




      – Sou... – ia dizer «chefe de cozinha», mas como podia ser chefe sem um restaurante? Se a sua cozinha lhe tinha sido tirada e já não tinha a sua carreira promissora? – Sei cozinhar.




      Ele levantou-se, foi até ao fundo do avião e voltou com uma garrafa de azeite.




      – Aqui está – abriu-a e estendeu-lha.




      Lydia inspirou lentamente.




      – Oh, é maravilhoso! Posso?




      Pegando na garrafa, deitou um pouco de azeite na mão e provou-o com o indicador, sugando a ponta do dedo e soltando um som de agrado. Um calor percorreu o corpo de Massimo, que voltou a fechar a garrafa e a pousou para ter o que fazer enquanto se recompunha. Nunca tinha reagido a uma mulher daquele modo. No que estava a pensar? Além de no óbvio em que não queria pensar. Não olhava para uma mulher daquela forma há anos e não sabia há quanto tempo não pensava em sexo. Então, porquê naquele momento? Porquê com aquela mulher? Ela limpou a última gota com o dedo, chupou-o outra vez e lambeu a palma da mão, ficando com uma linha fina de azeite nos lábios que ele teve muita, mas muita vontade de limpar com um beijo.




      – Oh, é muito bom! – disse ela, esfregando as mãos para remover os últimos vestígios. – É uma pena que não tenhamos pão, nem vinagre balsâmico.




      Ele tirou um cartão de visita do bolso do casaco e estendeu-lho, reordenando a sua mente e desviando os olhos do colo de Lydia.




      – Manda-me a tua morada por e-mail quando chegares a casa para que eu possa enviar-te um pouco do nosso vinho e de azeite, além de um aceto balsâmico tradicional feito por parentes nossos em Módena. Produzem pouco, mas é o melhor que já provei na vida. Nós trouxemos algumas garrafas, mas também não sobrou nenhuma.




      – Ena! Se for tão bom como o azeite, deve ser fabuloso!




      – É. Orgulhamo-nos realmente dele na nossa família. É quase tão bom como o nosso azeite e o nosso vinho.




      Ela riu-se, guardando o cartão na mala, e, depois, inclinou a cabeça para o lado.




      – É uma família de comerciantes?




      Ele assentiu.




      – Definitivamente. Estamos no ramo há mais de trezentos anos. Temos muita sorte. O azeite é perfeito, os terrenos ficam todos na direção certa e, se não puder plantar determinada coisa num terreno em especial, planto outra ou uso-o como pasto. Há ainda os castanheiros. Exportamos muita castanha em conserva, tanto inteira como em puré.




      – E a tua esposa? – perguntou ela, cedendo à curiosidade. – Ela ajuda-te nos negócios ou mantém-na ocupada a ter filhos?




      Houve um breve momento de silêncio antes de os olhos dele obscurecerem e o seu sorriso tremer ao desviar o olhar.




      – Angelina morreu há cinco anos – disse suavemente e ela arrependeu-se de ter dito aquilo e ter levado a tristeza para o meio de uma conversa inteligente sobre algo em que estava genuinamente interessada.




      Lydia estendeu a mão e tocou-lhe no braço.




      – Lamento imenso. Não devia tê-lo mencionado...




      – Não te desculpes. A culpa não é tua. Cinco anos já é bastante tempo.




      Tempo suficiente para que, ao ver uma mulher vivaz, dinâmica e agradável, com belas e generosas curvas e um vestido que lhe proporcionava uma visão mais do que adequada delas, ele quase esquecesse a sua esposa...




      O sentimento de culpa apoderou-se dele e Massimo tirou a carteira e mostrou-lhe a fotografia em que aparecia com Angelina no dia do seu casamento e a outra, com as meninas à volta dela e o bebé nos seus braços, todos a rirem-se. Adorava aquela fotografia. Fora a última que lhe tirara e uma das melhores. Levava-a consigo para onde quer que fosse.




      Lydia olhou para as fotografias, com os lábios ligeiramente entreabertos, e ele notou-lhe o brilho de lágrimas nos olhos.




      – Deves sentir muito a falta dela. Os teus pobres filhos...




      – Já não custa tanto agora, mas eles sofreram muito de início – disse com voz rouca.




      E ele sentia a falta dela, todo os dias, mas isso não a trazia de volta e ele entregara-se ao trabalho. Ainda estava a fazê-lo. Não estava? Não efetivamente. Já não, pelos vistos, porque, de súbito, estava a começar a pensar em coisas em que não pensava há anos e não estava pronto para isso. Não sabia como lidar com isso, não conseguia sequer pensar a esse respeito. Não naquele momento. Tinha muito trabalho para fazer que não podia esperar.




      Massimo guardou a carteira e pediu-lhe licença, indo sentar-se com os outros para discutir como dar sequência aos contactos que tinham feito e como prosseguir com a sua estratégia de marketing, virando as costas a Lydia e àquele vestido de noiva ridículo que ameaçava fazê-lo perder o controlo.




      Lydia ficou a olhar para as costas dele, sentindo um nó na garganta. Falara demasiado outra vez, sem pensar. E, agora, ele afastara-se e devia estar arrependido de ter cedido ao impulso de lhe dar uma boleia até Itália.




      Queria desculpar-se, retirar a sua pergunta estúpida e invasiva a respeito da esposa dele, pensou Lydia, recordando o modo como ele tinha pronunciado o nome dela, o modo como quase sentira o seu sabor ao dizê-lo, certamente saboreando lembranças preciosas, mas a vida não era assim. Era simplesmente impossível retirar as palavras já ditas e enfiá-las novamente dentro dela como penas que tivessem saltado de uma almofada. Devia seguir em frente depois daquela situação embaraçosa, não se meter na vida pessoal dele e apreciar o facto de Massimo se ter disponibilizado para lhe dar boleia. E parar de pensar naqueles incríveis olhos quentes, cor de chocolate...




      – Não posso acreditar que ele esteja a levar-nos diretamente a Siena! – disse Claire em voz baixa, com olhos brilhantes. – Jo vai ficar furiosa quando chegarmos lá primeiro. Ela estava tão confiante...




      Lydia abriu novamente um sorriso, o que não foi muito difícil ao pensar em Jen e em como estava delirante por ter o seu casamento toscano.




      – Eu também não posso acreditar.




      Claire inclinou a cabeça para o lado.




      – O que estava ele a mostrar-te? Parecia triste.




      Ela sentiu o seu sorriso a desaparecer.




      – Fotografias da esposa. Morreu há cinco anos. Têm três filhos... De dez, sete e cinco anos, acho.




      – Meu Deus... Então, o mais novo devia ser muito pequeno na época. Ela morreu no parto?




      – Não. Há uma fotografia dela com as duas meninas e o bebé nos braços, mas deve ter sido pouco depois disso.




      – Que horror... Imagina nunca ter conhecido a própria mãe. Eu morria se não pudesse ligar à minha mãe para lhe contar as minhas coisas.




      Lydia assentiu. Adorava a sua mãe, partilhava tudo com ela e com Jen. Como seria nunca a ter conhecido?




      Os seus olhos encheram-se de lágrimas outra vez e limpou-as furiosamente quando sentiu um ligeiro toque no braço e olhou para cima. Ele estava a olhar para ela, parecia preocupado. Massimo franziu a testa e estendeu a mão, tocando-lhe suavemente no rosto húmido com a ponta do dedo.




      – Lydia?




      Ela abanou a cabeça.




      – Eu estou bem. Esquece, sou apenas uma tonta sentimental.




      Ele agachou-se ao seu lado e agarrou-lhe a mão, e ela sentiu uma vontade súbita e esmagadora de chorar.




      – Peço desculpa. Não tive a intenção de te angustiar. Não precisas de chorar por nossa causa.




      Ela abanou a cabeça e sorveu as lágrimas.




      – Não estou a chorar por isso. Estava a pensar na minha mãe... Em como sinto a falta dela... E eu tenho vinte e oito anos, não cinco.




      Ele assentiu.




      – Sim. É muito difícil – a boca dele abriu um sorriso fugaz. – Peço desculpa por vos ter deixado. Posso oferecer-vos uma bebida? Chá? Café? Água? Alguma coisa mais forte?




      – Ainda é um pouco cedo para alguma coisa mais forte – disse ela, tentando parecer casual.




      Ele sorriu outra vez, mais calorosamente, e endireitou-se.




      – Nesta altura, Nico já estaria na segunda garrafa de champanhe – disse ele e ela sentiu uma onda de alívio por a ter salvado do que lhe parecia cada vez mais um erro muito perigoso.




      – Água com gás seria ótimo.




      Ele assentiu.




      – Claire?




      – Eu adoraria. Obrigada.




      Massimo afastou-se e Lydia expirou lentamente. Não se dera conta até aquele momento de como ele era grande. Tinha tirado o casaco e arregaçado as mangas, e ela fora apresentada aos ombros largos e ao peito firme, às ancas estreitas e à cintura fina, e àquelas pernas fortes e compridas, quando ele se endireitara.




      As mãos dele, agora novamente no seu campo de visão, agarravam dois copos altos. Mãos grandes, fortes e capazes... Não... Mãos seguras que tinham agarrado as dela e que a tinham aquecido por dentro.




      Os seios formigaram-lhe inesperadamente e ela tirou o copo da mão dele, esforçando-se para não o deixar cair.




      – Obrigada.




      – Prego, de nada. Estão com fome? Temos fruta e salgados.




      – Não, eu estou demasiado empolgada para comer agora – confessou Lydia, bebendo um gole de água, esperando que o líquido fresco aplacasse o calor dentro dela.




      Que loucura... Ele não estava minimamente interessado nela e, mesmo que estivesse, não estava disposta a meter-se em mais complicações. A sua relação com Russell fora cheia delas e o fim fora uma surpresa.




      Por nada do mundo cairia naquela armadilha novamente. O último homem que tinha beijado tinha-se transformado num sapo enorme.




      – Quanto tempo falta até aterrarmos? – perguntou Lydia.




      Massimo olhou para o relógio, mostrando um braço bronzeado e musculoso, e um pulso forte e ligeiramente coberto de pelos escuros.




      Ela engoliu em seco. Era ridículo que um braço pudesse ser tão sexy.




      – Pouco mais de uma hora. Com licença. Temos trabalho para fazer. Mas, por favor, se precisarem de alguma coisa, peçam.




      Voltou para junto dos colegas de trabalho e sentou-se, fletindo os ombros largos, e Lydia sentiu um aperto no estômago. Nunca tinha sentido aquilo por ninguém e não podia acreditar que estivesse a reagir a ele daquela maneira. Devia ser da adrenalina.




      Ainda faltava uma hora até que chegassem, pudessem agradecer-lhe e ir-se embora... Antes que ela caísse em desgraça. O pobre homem ainda sofria devido à morte da esposa. No que estava ela a pensar?




      Era ridículo! Conhecia-o há menos de duas horas e já estava a exceder-se.




      Jurando a si mesma que não diria mais nada, Lydia recostou-se e olhou pela janela para as montanhas. Deviam ser os Alpes, pensou ela, fascinada com os cumes escarpados e os vales profundos.




      Pouco depois, as montanhas desapareceram e agora estavam a passar por cima de uma paisagem quadriculada de bosques e pequenos campos arranjados. Eram filas curiosamente ordenadas e disciplinadas do que pareciam ser oliveiras e vinhas, plantadas com precisão geométrica, campos entrelaçados com estradas estreitas, alinhados com ciprestes altos e delgados.




      A Toscana, pensou ela, estremecendo de entusiasmo.




      A luz do cinto de segurança acendeu-se e Massimo voltou para o seu lugar quando o avião começou a descer.




      – Já falta pouco – disse ele, com um sorriso.




      Pouco depois, pousaram em solo toscano, com o prémio quase ao alcance da sua mão. Jen teria a festa de casamento!




      A escada foi posicionada e a porta do avião abriu-se.




      – Estamos realmente aqui! – disse Lydia a Claire, cujos olhos brilhavam.




      Massimo sorriu.




      – Primeiro, as senhoras. Têm a morada do hotel? Eu levo-vos lá.




      – Tens a certeza?




      – Detestaria saber que tinhas acabado por perder depois de tudo pelo que passaste.




      – Obrigada, isso seria realmente muito gentil da tua parte – disse Lydia, agarrando a saia do vestido ao descer mais um degrau.




      Tudo pareceu acontecer em câmara lenta. Estava ao lado dele e, de repente, a escada tinha desaparecido sob os seus pés e ela caiu, rolando e batendo praticamente em todos os degraus, até, por fim, chegar à pista de aterragem e estatelar-se no chão.




      O grito de Lydia cessou abruptamente e Massimo apressou-se a descer os degraus até ela, com o coração acelerado. Não! Por favor, não podia estar morta...




      Não estava. Agachou-se ao lado dela, sentiu-lhe a pulsação no pescoço e suspirou profundamente.




      «Mantém a calma», disse a si mesmo. «Ela está viva e vai ficar bem.»




      Mas só acreditaria nisso quando ela se mexesse e, mesmo então...




      – Ela está bem?




      Olhou para Claire, ajoelhada do outro lado de Lydia, pálida de medo.




      – Acho que sim – disse ele, embora não tivesse a certeza.




      O medo estava a apoderar-se dele, fazendo a bílis subir-lhe à garganta. Porque é que ela não se mexia? Aquilo não podia estar a acontecer outra vez...




      Lydia gemeu. Uns dedos quentes procuravam-lhe o pulso no pescoço e, enquanto voltava lentamente a si, ouviu-o a dizer algo em italiano, enquanto ela permanecia deitada, atónita, perguntando-se se era boa ideia abrir os olhos. Talvez ainda não.




      – Lydia? Lydia, fala comigo! Abre os olhos.




      Os olhos dela abriram-se lentamente e tentou sentar-se, mas ele pressionou-lhe o ombro.




      – Fica quieta. Podes ter partido alguma coisa. Onde te magoaste?




      Onde é que não se magoara? Ela virou a cabeça e contorceu-se de dor.




      – A minha cabeça... O que aconteceu? Oh, não acredito que fui tão estúpida!




      – Caíste da escada.




      – Eu sei... Ai! – levou a mão à cabeça, que ficou cheia de sangue e pegajosa. Ficou a olhá-la. – Tenho um corte – disse e tudo começou a andar à roda.




      – Está tudo bem, Lydia. Vais ficar bem – afirmou Claire, mas o seu rosto estava preocupado.




      E, subitamente, tudo começou a doer muito mais.




      Massimo colocou suavemente o casaco ao lado da cabeça dela para a apoiar, caso tivesse magoado o pescoço. Não ia arriscar-se com aquilo, mas o ferimento da cabeça, na testa, abaixo da raiz do cabelo, era o que mais o preocupava. Qual seria a gravidade do ferimento? Grave ao ponto de...




      Assustado, viu que caía um fio de sangue do corte quando Lydia se mexeu ligeiramente. Ajoelhou-se ao lado dela, segurando-lhe a mão, enquanto distribuía ordens.




      Ela ouviu as palavras «ambulanza» e «ospedale» e tentou mexer-se, contorcendo-se de dor, mas ele impediu-a.




      – Não te mexas. Está uma ambulância a caminho para te levar ao hospital.




      – Eu não preciso de ir ao hospital. Temos de ir para o hotel!




      – Não! – disseram Massimo e Claire em uníssono.




      – Mas e o concurso?




      – Isso não importa – disse ele, sem alterar o tom de voz. – Estás ferida e vais ter de fazer um check-up.




      – Vou mais tarde.




      – Não.




      O tom de voz dele foi implacável, duro e frio, e, de certo modo, estranho. Lydia olhou para ele e viu que estava pálido, com os lábios apertados e os olhos velados.




      Obviamente, não suportava ver sangue, concluiu Lydia, estendendo a mão a Claire.




      Claire agarrou-lha e olhou para Massimo.




      – Eu cuido dela – disse Claire. – Deves ter muito que fazer.




      Os olhos dele não se desviaram dos de Lydia.




      – Vou ficar com vocês – insistiu ele, mas afastando-se um pouco.




      Ela parecia tão frágil subitamente, ali deitada, suja de sangue, com o vestido subido nas pernas, fazendo com que parecesse uma boneca partida. Dio, estava a sentir-se mal só de olhar para ela...




      O rosto de Lydia ficou desfocado e outras feições pairaram sobre as dela. Massimo fechou os olhos com força, afastando as imagens da sua esposa, mas recusavam-se a desaparecer. Lydia tentou endireitar-se outra vez.




      – Quero ir para o hotel – disse a Claire, fazendo com que ele voltasse a abrir os olhos prontamente.




      – Nem pensar!




      – Ele tem razão, Lydia. Não sejas tola. Fica quietinha até que te tenham examinado e, depois, vamos. Ainda temos bastante tempo.




      Mas poderiam já não ter, pensou ela, deitada na pista, com aquele vestido de noiva ridículo e o sangue a escorrer-lhe da cabeça, e a sua alegria a escorrer juntamente a cada minuto que passava...
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